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Saneamento básico: um direito de todos 

Duração: 4 aulas 

Referência do Livro do Estudante: unidade 2, capítulo 10 

 

Relevância para a aprendizagem 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 88% das mortes por diarreias no mundo 

são causadas pelo saneamento inadequado; quase 84% desses óbitos são de crianças. A Organização 

das Nações Unidas (ONU) sugere que os países invistam em tratamento de esgoto e água como 

estratégia para economizar em atendimentos de saúde. Por essa razão, muitos países apresentam 

legislação específica para os serviços de saneamento básico, além de estratégias públicas de 

fiscalização deles. 

O objetivo desta sequência didática é que os estudantes compreendam o saneamento básico 

e sua implicação na sociedade. Para tanto, será realizada uma análise de textos sobre essa temática, 

além da coleta e da interpretação de dados referentes a índices relacionados ao saneamento básico, 

como esgotamento sanitário adequado, mortalidade infantil e internações por diarreia. Os 

estudantes podem assim comparar essas informações para diferentes municípios de modo que 

compreendam e estabeleçam contextos da situação do saneamento básico em diferentes munícipios 

do Brasil, bem como analisem o contexto do município onde residem, além de atentar para as 

consequências da ausência de saneamento básico.  

 

Objetivos de aprendizagem 

• Conhecer o panorama atual do saneamento básico no Brasil. 

• Conhecer os índices de saneamento básico de munícipios brasileiros assim como o 
município onde reside. 

• Reconhecer problemas relativos à falta de saneamento básico. 
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Competências gerais e específicas (BNCC) 

Competências 

Gerais 

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, 
negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e 
promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo 
responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em 
relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

Específicas 

7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo-se 
na diversidade humana, fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo 
aos conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias. 

8. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, recorrendo aos conhecimentos das 
Ciências da Natureza para tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas 
e socioambientais e a respeito da saúde individual e coletiva, com base em 
princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários. 

 

Objetos de conhecimento e habilidades (BNCC) 

Objetos de conhecimento Habilidades 

Programas e indicadores de saúde 
pública 

(EF07CI09) Interpretar as condições de saúde da comunidade, cidade ou estado, 
com base na análise e comparação de indicadores de saúde (como taxa de 
mortalidade infantil, cobertura de saneamento básico e incidência de doenças de 
veiculação hídrica, atmosférica entre outras) e dos resultados de políticas públicas 
destinadas à saúde. 

 

Desenvolvimento 

Aula 1 – O saneamento básico no Brasil 

Duração: cerca de 45 minutos. 

Local: sala de aula ou sala de informática. 

Organização dos estudantes: em grupos de três estudantes. 

Recursos e/ou material necessário: giz, quadro, caderno, lápis, borracha, caneta marca-texto, Lei n. 11.445 de 5 de 

janeiro de 2007 impressa, textos de saneamento básico no Brasil (indicado na sequência ou outros). 

Atividade 1: Conhecendo sobre o saneamento básico (45 minutos) 

Inicie a aula questionando os estudantes se eles conhecem a origem da água que eles bebem 

em casa. Esperam-se respostas variadas, como poços artesianos, água mineral, órgão responsável 

pelo saneamento básico do Estado, caminhão-pipa, fatos relacionados à coleta e ao tratamento de 

água e esgoto, etc. Durante essa discussão, alguns estudantes podem alegar, por exemplo, que a 
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água usada pode não ser tratada e que é destinada a uma fossa ou a um rio da cidade; outros podem 

mencionar que a água é tratada por algum órgão de gestão da cidade em que habitam. Nesse 

momento, conceitue o termo “esgoto” como toda a água descartada de residências, comércios e 

indústrias. 

Forneça uma cópia dos textos indicados a seguir para cada grupo de estudantes.  

• Quase metade da população brasileira não tem acesso a saneamento básico. Disponível 
em: <www12.senado.leg.br/radio/1/noticia/quase-metade-da-populacao-brasileira-nao-
tem-acesso-a-saneamento-basico>;  

• Por que o saneamento básico é tão importante para as cidades? Disponível em: 
<www.brasil.gov.br/editoria/meio-ambiente/2018/03/por-que-o-saneamento-basico-e-
tao-importante-para-as-cidades>. 

Acesso em: 12 set. 2018. 

Solicite aos grupos que leiam esses textos e anotem suas dúvidas, instruindo-os a utilizar 

dicionários para esclarecer palavras que não compreendam. Se considerar uma atividade 

interessante, monte um glossário com a turma no quadro de giz. Na sequência, os integrantes dos 

grupos devem discutir suas conclusões sobre as leituras feitas e indicar com caneta marca-texto os 

trechos que consideraram mais relevantes em cada texto. 

Na impossibilidade de disponibilizar dos textos sugeridos, para viabilizar essa atividade, 

busque textos governamentais de promoção de saneamento básico no Brasil em bibliotecas ou 

instituições públicas responsáveis por esses serviços em sua região. 

Em seguida, forneça a cada grupo uma cópia da Lei do saneamento básico, nº 11.445, de 5 de 

janeiro de 2007, que estabelece as diretrizes nacionais para o saneamento básico, destacando que 

todos devem ler os artigos 1º e 2º e em seguida comparar as informações encontradas na lei com os 

textos lidos anteriormente. A Lei do saneamento básico, nº 11.445, está disponível em: 

<www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/lei/l11445.htm> (acesso em: 12 set. 2018). 

Proponha aos grupos que compartilhem suas conclusões com a turma e sistematize as 

informações mencionadas pelos estudantes de forma que se evidencie o contrassenso entre o que é 

exigido pela lei quanto à universalização do acesso ao saneamento básico (como descrito na Lei nº 

11.445, no artigo 2º, alínea D, inciso IV) e o que realmente acontece na realidade (de acordo com a 

matéria da rádio Senado), como o fato de algumas regiões possuírem uma pequena parcela de 

domicílios com acesso a alguns serviços de saneamento básico. 

Para concluir a atividade, oriente os estudantes a produzirem individualmente um texto 

em que sintetizem as informações e as conclusões discutidas. Aproveite esse momento para 

circular pela sala, esclarecendo dúvidas e fazendo orientações quando necessário. Se eles não 

conseguirem finalizar a produção em aula, oriente-os a terminá-la em casa e entregar o texto 

final na próxima aula. 
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Atividade 2: Coleta de dados para análise do saneamento básico (extraclasse) 

Nesta atividade, os estudantes vão aprender a encontrar informações no site do IBGE sobre 

os municípios do Brasil. Explique a eles como encontrar dados sobre esgotamento sanitário 

adequado, mortalidade infantil e internações por diarreia, para que analisem em seguida o 

saneamento básico no município em que vivem. Para tanto, instrua-os a acessar o link 

<https://cidades.ibge.gov.br/brasil> (acesso em: 24 out. 2018) e clicar em “selecionar local”, depois 

em “municípios”. Eles então devem escrever o nome de seu município sobre a barra de busca. Na 

página sobre o município, devem clicar em “Território e ambiente”, para ter acesso ao índice de 

cobertura do saneamento básico de seu município e à comparação deste com outros municípios no 

Brasil, no estado e na microrregião, e em “Saúde”, para ter acesso aos índices de mortalidade infantil 

e de internamentos por diarreia no município e à comparação com outros municípios. 

Solicite aos estudantes que coletem os dados solicitados, anotando-os no caderno, pois eles 

serão discutidos na próxima aula. 

Caso a escola não tenha acesso à internet, busque um local em que possa acessar o site do 

IBGE e imprima essas informações. Dessa maneira, os estudantes têm acesso às informações e 

poderão realizar as próximas atividades desta sequência didática. 

 

Aula 2 – O saneamento básico em meu município 

Duração: cerca de 45 minutos. 

Local: sala de aula ou sala de informática. 

Organização dos estudantes: em grupos de três estudantes.  

Recursos e/ou material necessário: giz, quadro, caderno, lápis, borracha. 

Atividade 1: Compreendendo o saneamento básico pelo estudo de dados (25 minutos) 

Inicie a aula perguntando aos estudantes quais problemas na opinião deles são decorrentes 

da falta de saneamento básico. Espera-se que apontem doenças, presença de animais peçonhentos e 

transmissores de doenças, mau cheiro, enchentes, etc. Complemente a discussão com informações 

sobre doenças comuns em locais sem saneamento básico, como:  

• leptospirose – doença infecciosa transmitida pela urina de ratos; 

• verminoses – doenças causadas por vermes parasitas, contraídas pela ingestão de água 
ou comida contaminadas com ovos ou larvas de vermes, ou ainda pelo contato com o 
verme em banho com água contaminada ou com solo contaminado; um exemplo comum 
é a ancilostomíase (amarelão), que causa anemia e fraqueza; 

• diarreia – causada pela ingestão de água ou comida contaminadas com bactérias ou 
vírus. 

Cite também alguns exemplos de animais presentes em locais sem saneamento como ratos, 

baratas, escorpiões, etc.  
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Em seguida, retome a atividade de busca de informações sobre os municípios brasileiros no 

site do IBGE. Se na escola houver sala de informática, os próprios estudantes poderão fazer as buscas 

de dados. Senão, distribua aos estudantes folhas impressas com as informações de municípios que 

apresentam dados muito discrepantes entre si. É interessante utilizar dados de, pelo menos, seis 

municípios – três municípios com menos de 50% de esgotamento sanitário adequado e três 

municípios com mais de 90% de esgotamento sanitário adequado. Uma sugestão é utilizar capitais de 

uma mesma região que apresentam dados discrepantes, como Salvador (com 92,8% de esgotamento 

sanitário adequado) e Maceió (com 47,1% de esgotamento sanitário adequado). Promova a 

discussão de forma a auxiliar os estudantes, pela análise dos dados, a compreender que os índices de 

saúde estão diretamente relacionados aos índices de saneamento básico, de forma que concluam 

que, quanto menos saneamento, mais riscos à saúde. Complemente a discussão dizendo que, de 

acordo com um levantamento da Organização Mundial da Saúde (OMS), aproximadamente 1,5 

milhão de crianças morrem ao ano em decorrência da diarreia advinda da ingestão de água 

contaminada 

Em seguida, sugira aos estudantes que retomem os dados do município em que vivem, 

perguntando se para eles o saneamento básico do munícipio é adequado ou não.  

Atividade 2: Coletando informações sobre o saneamento básico de onde eu moro (20 

minutos) 

Nesta atividade, os estudantes produzirão um folheto informativo para a comunidade 

escolar. Para viabilizar sua confecção, eles devem coletar alguns dados sobre o saneamento básico 

do município. Organize a turma em grupos de três integrantes e, se possível, instrua os grupos a 

elaborarem questões para o roteiro de coleta de dados da atividade de socialização subsequente. 

Outra opção é estabelecer previamente essas questões. As questões a seguir podem direcionar essa 

atividade:  

• Existe coleta de esgoto no município? Todos os bairros possuem esse serviço? 

• Qual a destinação do esgoto coletado?  

• No caso do esgoto não tratado, qual sua destinação? 

• Quais são as fontes de abastecimento de água do município?  

• A água consumida pela população é tratada?  

• Existe uma estação de tratamento de água? Onde fica? 

Uma alternativa à pesquisa é realizar uma entrevista, presencial ou por e-mail, carta ou 

telegrama, com algum funcionário da prefeitura ou do órgão responsável pelo saneamento básico de 

seu município. Nesse caso, solicite aos estudantes que elaborem questões complementares e 

lembre-se de avisar com antecedência o entrevistado, assim como outros professores e a direção da 

escola. 
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Aula 3 – Coleta de dados 

Duração: cerca de 45 minutos. 

Local: sala de aula ou sala de informática. 

Organização dos estudantes: em grupos de três estudantes.  

Recursos e/ou material necessário: giz, quadro, caderno, lápis, borracha, computadores com acesso à internet, ou 

materiais pesquisados impressos. 

Peça aos estudantes que se reagrupem em trios e, se houver sala de informática na escola, 

leve-os até lá para que realizem uma pesquisa sobre as questões propostas na aula 2. Oriente os 

grupos a fazerem buscas primeiro no endereço eletrônico da prefeitura do município ou no endereço 

eletrônico do órgão responsável pela gestão, coleta e tratamento de água e esgoto. Se não houver 

sala de informática na escola, forneça a eles folhas impressas com as informações e peça que 

encontrem as respostas para essas questões. Todos os integrantes dos grupos devem registrar suas 

respostas no caderno, de maneira que as informações possam ser resgatas na aula 4. Durante a 

atividade, circule pela sala a fim de verificar atentamente se os estão respondendo corretamente às 

perguntas e, no caso da pesquisa na internet, se estão acessando páginas confiáveis. 

Se optou pela entrevista, compartilhe o resultado com a turma de maneira a extrair dela 

informações relacionadas às perguntas elaboradas. 

Converse em seguida com a turma sobre as informações coletadas para que cheguem 

juntos a conclusões a respeito das condições de saneamento básico do município. Assim como 

na aula 1, proponha aos estudantes que, individualmente, produzam um texto sintetizando as 

informações e as conclusões desenvolvidas na atividade. Ao final da aula, eles devem entregar o 

texto para você. Se não conseguirem terminá-lo, oriente-os a finalizarem o texto em casa e o 

entregarem na próxima aula. 

 

Aulas 4 – Saneamento para todos 

Duração: cerca de 45 minutos. 

Local: sala de aula. 

Organização dos estudantes: em grupos de três estudantes.  

Recursos e/ou material necessário: os recursos vão variar de acordo com o material desenvolvido; podem ser 

utilizados folhas de sulfite, lápis de cor, canetinhas, giz de cera, canetas coloridas, tesoura, cola, folha de cartolina, 

papel pardo, aparelhos celulares, computadores com acesso à internet, etc. 

Nesta aula, os grupos vão elaborar para a comunidade escolar e extraescolar um material de 

divulgação com as informações e as conclusões a que chegaram ao final da aula anterior. Isso pode 

ser feito de diversas maneiras, de acordo com os recursos disponíveis: gravação de uma campanha 

publicitária de divulgação (de um a dois minutos de duração) produzida com aparelhos celulares, 

produção de uma campanha de divulgação on-line em blogs, desenvolvimento de banners (nesse 

caso, é necessário verificar o local em que o material será exposto e pedir permissão para expô-lo) ou 

folheto informativo, etc. Considerando o objetivo, é importante que esse material exponha a 
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situação do saneamento básico no município e seja conciso, de rápida leitura e assimilação (como 

ocorre em campanhas publicitárias). 

Para ajudar a turma na produção do material, você pode fornecer modelos de folhetos, como 

o de saneamento básico do governo do Estado do Rio Grande do Sul, que está disponível em: 

<www.semae.rs.gov.br/noticias_detalhes_semae.php?idnoticia=48> (acesso em: 12 set. 2018). 

Após finalizados, os materiais devem ser disponibilizados em espaços comuns da escola, para 

que toda a comunidade escolar tenha acesso a eles ou em espaços eletrônicos para divulgação na 

comunidade extraescolar. 

 

Aferição dos objetivos de aprendizagem 

A avaliação deve ocorrer de forma processual, considerando o desenvolvimento individual de 

cada estudante assim como as competências relativas ao trabalho em grupo.  

Em um primeiro momento, espera-se que os estudantes sejam capazes de conhecer as 

definições de saneamento básico e de realizar uma análise crítica, contrapondo os direitos 

resguardados na lei e o que de fato ocorre no Brasil, quando se trata de saneamento básico. Isso 

pode ser verificado durante as discussões realizadas na aula 1, bem como nos textos elaborados 

individualmente ao final dessa aula.  

Em um segundo momento, é esperado que os estudantes comparem a situação de 

municípios brasileiros com base nos dados pesquisados no site do IBGE e reconheçam a relação entre 

saneamento básico e saúde, de modo a compreenderem a situação do saneamento básico no 

município em que vivem. Avalie esse desenvolvimento no texto produzido ao final da aula 3 e no 

material para divulgação produzido na aula 4. 

 

Questões para auxiliar na aferição 

1. Um grupo de estudantes precisa realizar um trabalho sobre o saneamento básico de seu 
município. Durante a pesquisa eles encontraram em um material do Ministério da Saúde a 
seguinte informação: 

Grande parte dos problemas sanitários que afetam a população mundial está 

intrinsecamente relacionada com o meio ambiente. Um exemplo disso é a diarreia, 

que com mais de 4 bilhões de casos por ano, é a doença que mais aflige a 

humanidade. 

Fonte: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saneamento.pdf>. Acesso em: 12 set. 2018. 

É possível relacionar essa informação ao saneamento básico? Justifique. 
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2. Observe os seguintes trechos, retirados dos sites da Agência Nacional de Água (ANA) e do Senado 
Federal, respectivamente. 

“Isso confirma a percepção de que muitos problemas de qualidade de água, 

especialmente relacionados à matéria orgânica e nutrientes, estão concentrados 

próximos aos maiores aglomerados urbanos e indicam poluição por esgotos lançados 

sem o tratamento adequado”, explica a diretora da área de Planejamento da ANA, 

Gisela Forattini. 

Fonte: <http://www3.ana.gov.br/portal/ANA/noticias/atlas-esgotos-revela-mais-de-110-mil-km-de-rios-com-comprometimento-da-qualidade-

da-agua-por-carga-organica>. Acesso em: 12 set. 2018. 

Cerca de 98% da população brasileira possui acesso à água potável, mas algo 

em torno de 17% dos municípios brasileiros ainda não dispõem de fornecimento de 

água encanada. Na comparação campo/cidade, é possível constatar que 99% da 

população urbana tem acesso a água potável, enquanto na área rural o índice é de 

84%. 

Fonte: <https://www12.senado.leg.br/emdiscussao/edicoes/saneamento-basico/saneamento/os-muitos-males-provocados-pela-falta-de-

saneamento>. Acesso em: 12 set. 2018. 

Quando observamos nos dois trechos o que é dito sobre áreas urbanas, o que se pode destacar a 
respeito do saneamento básico nessas áreas? 

 

Gabarito das questões 

1. A diarreia é uma doença infecciosa, causada pela ingestão de alimentos ou água contaminados 
com bactérias e vírus. Portanto, é possível relacionar a diarreia à falta de saneamento básico já 
que este envolve o tratamento e a potabilização de água para o consumo e ainda a correta 
destinação e tratamento do esgoto. 

2. Quanto ao saneamento básico, é possível analisar que em áreas urbanas brasileiras a água 
potável é distribuída a quase totalidade dos municípios, porém o tratamento de esgoto é 
deficitário e grande parte é lançada em rios sem o devido tratamento. Isso demonstra o 
grande desafio que temos que enfrentar para melhorar as condições de saneamento básico 
em nosso país, diminuindo os impactos negativos sobre a saúde da população e sobre o meio 
ambiente. 

 


